
AOGACfilStO 
Senhor! 
Aqui nos achamos neste 

ENCONTRO MARCADO 
para rever as 
CARTAS DO EVANGELHO, 
interpretadas por teus 
MISSIONÁRIOS DA LUZ, 
OBREIROS DA VIDA ETERNA, 

iOS MENSAGEIROS de teu 
[infinito amor, que te refletem 
|a grandeza, LUZ ACIMA, 

a nos traçarem o 
ROTEIRO 

de que necessitamos, 
de modo 

a alcançar a precisa elevação A CAMINHO DA LUZ, 
para ouvir as VOZES DO GRANDE ALÉM. 

Sentimo-nos assim em plena CARTILHA DA NATUREZA, 
à frente da ESTANTE DA VIDA, 
registrando as PALAVRAS DA VIDA ETERNA 
e procurando as PÁGINAS DO CORAÇÃO no 
DICIONÁRIO DA ALMA, revestindo-nos de 
CORAGEM, ante a LUZ DA ORAÇÃO. 

Senhor, nesta VINHA DE LUZ, em 
PONTOS E CONTOS do CORREIO FRATERNO, 
reconhecemos que A VIDA ESCREVE a 
JUSTIÇA DIVINA, endereçando-nos 
CARTAS DO CORAÇÃO, em que o nosso caro mentor 
EMMANUEL nos anuncia a ALVORADA CRISTÃ, 
NO MUNDO MAIOR, FALANDO À TERRA 
e especialmente a nós, os seus humildes companheiros do 
CAMINHO ESPÍRITA acerca das lições do Senhor 
HÁ DOIS MIL ANOS e dos ensinos que lhe foram 
subsequentes 50 ANOS DEPOIS, conduzindo-nos aos 
CAMINHOS DE VOLTA à PAZ E RENOVAÇÃO 
de que carecemos para ser plenamente felizes. 

Reconhecemos que nos abres novo 
PORTAL DE LUZ para seguirmos em RUMO CERTO 
na romagem de redenção em que nos achamos 
ENTRE A TERRA E O CÉU. 

Ensina-nos, Amado Jesus, a descobrir o 
SINAL VERDE para seguirmos adiante, sabendo que 
A VIDA CONTINUA e que, embora as nossas 
imperfeições, trazemos conosco o LIVRO DA ESPERANÇA, 
no apoio de DEUS SEMPRE, a enriquecer-nos o coração de 
ROSAS COM AMOR para que possamos marchar em 
CHÃO DE FLORES, de modo a recebermos, em nossas 
próprias tarefas as RESPOSTAS DA VIDA 
para todas as nossas indagações. 

Inspira-nos para que possamos estar em tuas 
LEIS DE AMOR, praticando-te as lições da 
BOA NOVA, a fim de que prossigamos de 
MÃOS UNIDAS para esse ENCONTRO DE PAZ contigo. 

Senhor disseste-nos BUSCA E ACHARÁS. 
É por isso que hoje tocados de AMOR E LUZ, 

nós te rogamos para que nos concedas a tua 
LUZ BENDITA, hoje e sempre. 

Rubens Silvio Germinhasi 
São Paulo, I de Novembro de 1977 


